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Paulo), Cláudia Teixeira (Universidade de Évora), Elisa de Sousa (Universidade de Lisboa), Francisco Borrego Gallardo (Universidad Autónoma de 
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produção avanços e alterações significativas ao nível da representação do mundo romano. Neste 
sentido, cabe-nos destacar estudos como os de A. Augoustakis (“Effigies of  Atia and Servilia: 
Effacing the Female Body in Rome”, pp. 117-127), A. McCullough (“Livia, Sadomasochism, and 
the Anti-Augustan Tradition”, pp. 128-140), R. Kelly (“Problematic Masculinity: Antony and the 
Political Sphere in Rome”, pp. 169-181) e A. McAuley (“Gateways to Vice: Drugs and Sex in Rome”, 
pp. 206-218), que são tematicamente atravessados por algumas das questões enunciadas, misturando-
‑se tópicos que vão da História da Sexualidade (ou das representações da sexualidade) à História do 
Género (vide e.g. o ensaio de K. Day, “Windows and Mirrors: Illuminating the Invisible Women of  
Rome”, pp. 155-169) e à História das Emoções e dos Afectos, ainda que nem sempre tratados a partir 
de informação historicamente fidedigna, mas de uma provável recriação ficcional (e.g. J. Harrisson, 
“Antony and Atia: Tragic Romance in Rome”, pp. 155-168). Uma palavra ainda para os estudos 
dedicados a Cleópatra e suas representações na série em causa. Num universo anglo-saxónico, o tema 
de Cleópatra ganha sempre um eco suplementar pelas ressonâncias que a recriação “shakespereana” 
da personagem, tal como a de António, implicam. Neste domínio, é quase inevitável, para não dizer 
mesmo desejável, confundir o que as fontes antigas dizem com o tratamento que o Bardo inglês fez 
do tema no início do século XVII. De certo modo, isso contribui para a continuação do processo de 
inscrição da herança clássica no património cultural anglo-saxónico. Daí, que também aqui a figura 
de Cleópatra mereça especial destaque nos estudos de J. J. Johnson (“The Rattle of  the Sistrum: 
“Othering” Cleopatra and Egypt in Rome”, pp. 193-205) e de G. N. Daugherty (“Rome, Shakespeare, 
and the Dynamics of  the Cleopatra Reception”, pp. 182-192), este último dedicado precisamente a 
essa matéria.

Resta-nos lamentar que não exista um volume semelhante intitulado Rome, Season Three, dado 
o cancelamento da série pela HBO em 2006.

Nuno Simões Rodrigues
CH/CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

CECH-Universidade de Coimbra

KIRSTEN DAY (2016), Cowboy Classics. The Roots of  the American Western in the Epic Tradition. 
Edinburgh, Edinburgh University Press, 229 pp. ISBN 978-1-4744-0246-0 (Hb. € 90.00).

 
O Western: um género cinematográfico central na cultura norte-americana. Em grande parte, 

a sua importância advém do facto de os filmes de cowboys funcionarem como uma mitologia para os 
norte-americanos. Uma mitologia fundacional. Ainda hoje o é e por isso praticamente todas as figuras 
artísticas do cinema anglo-saxónico já integraram o elenco de um western. Se entre os primeiros temas 
filmados da história do cinema estavam a história e os mitos da Antiguidade Clássica, a conquista 
do Oeste rapidamente se tornou um tema obrigatório dos grandes estúdios norte-americanos, assim 
como uma etapa necessária no currículo dos grandes realizadores.

Deverá ser essa relação dos argumentos de cowboys com a fundação do EUA que em parte 
justifica a sua estreita relação com a mitologia clássica. Com efeito, vários estudos demonstraram 
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já como temas do corpus mitológico greco-latino migraram dos textos antigos para argumentos de 
cinema western. A título de exemplo, citamos o brilhante trabalho de M. M. Winkler, “Homer’s Iliad 
and John Ford’s The Searchers” (GAIA. Revue interdisciplinaire sur la Grèce ancienne 7, 2003, 593-599), 
que foi também pioneiro neste domínio. Mesmo as variantes mexicana e italiana (western spaghetti) 
do western não prescindiram de temas clássicos, como mostram Fedra West (1968) de Joaquín Luis 
Romero Marchent, baseado no mito de Fedra e Hipólito; ou Il pistolero dell’Ave Maria (1969) de 
Ferdinando Baldi, que assenta no mito de Electra e Orestes.

As influências clássicas nos argumentos dos westerns não se fizeram sentir apenas ao nível 
das personagens e dos enredos. Também as formas poéticas e as estruturas narrativas colheram no 
manancial antigo inspiração para se reconverterem na forma de histórias com heróis-cowboys. Parece-
‑nos mesmo que o êxito de tais filmes se deve a essa mistura que acabou por resultar na renovação 
de temas e formas milenares, em modo de pervivência. Os trabalhos originais do saudoso Professor 
Pedro Luís Cano também isso demonstraram (e.g. De Aristóteles a Woody Allen: poética y retórica para cine 
y televisión, 1999). No entanto, nenhuma das suas obras, pioneiras, é citada neste estudo de K. Day.

O livro em recensão consiste em cinco capítulos, nos quais a A. analisa os aspectos acima 
referidos a partir de estudos de caso. Dois desses capítulos recuperam filmes e temas já antes 
abordados por outros especialistas, como são os casos de High Noon (1952), de Fred Zinnemann, 
sempre citado como o mais conhecido exemplo cinematográfico de recurso às “leis” da tragédia 
clássica (tema também abordado por P. L. Cano, em 2003, numa conferência na qual com ele tivemos 
o gosto e a oportunidade de discutir aspectos do trágico no western); e o já citado The Searchers (1956) 
de John Ford. A estes estudos, juntam-se outros, que partem de filmes como Red River (1948) de 
Howard Hawks, Shane (1953) de George Stevens e The Man who shot Liberty Valance (1962) de John 
Ford. Como se verifica, também estes são clássicos do cinema norte-americano.

Ao longo e na sequência das suas análises, K. Day conclui, pertinentemente, como a Anti
guidade Clássica persiste e continua viva nestas formas e expressões culturais. Com efeito, o western 
reconverte o herói clássico e as formas de ele ser contado para uma audiência de massas, assumindo-se 
como um medium de cultura pop, mas sempre com mais do que um nível de apreensão ou recepção por 
parte do espectador. Com efeito, ao visualizar estes filmes, o classicista rapidamente identifica neles 
tópicos com que está familiarizado: dos heróis e suas demandas, às formas de contar as suas histórias. 
O nível da recepção da mensagem depende pois da formação do receptor. Ao recontar deste modo 
tais narrativas, o mito clássico reemerge como forma de consolidar aspectos identitários, uma vez que 
o western contribui em muito para a construção de uma ideia de identidade norte-americana. Ao ver 
alguém com um chapéu de cowboy posto, haverá quem de imediato não o associe aos EUA? A própria A. 
traz a questão para debate, ao incluir no seu livro uma fotografia do Presidente Obama em campanha, 
em Austin, no Texas (em 2007), usando um desses chapéus na cabeça (p. 200).

O livro inclui uma bibliografia actualizada, sobretudo ao nível dos estudos de recepção da 
Antiguidade no cinema. Mas esta é essencialmente anglo-saxónica, parecendo a autora desconhecer 
o que se investiga e escreve neste domínio em outras línguas, nomeadamente o castelhano, o italiano 
e o francês. Se conhecesse esses trabalhos, o seu contributo sairia sem dúvida enriquecido.

Nuno Simões Rodrigues
CH/CEC, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

CECH-Universidade de Coimbra
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e ensaios 
relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além 
disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de 
temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo 
do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor Siro-Palestinense, 
Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo 
Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção 
da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com enfoque em outras 
sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e mesoamericanas). 
A  Cadmo – Revista de História Antiga  não considera o conceito de “Antiguidade” como 
exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historiográfica essencial para 
a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras recentes serão também 
considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published on the aforementioned subjects are also published​.




